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I - APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

Este curso investiga a constituição e as transformações do ensino do passado 
colonial brasileiro desde o século XIX, a fim de compreender como a colonização 
portuguesa, a escravidão indígena e africana e as relações entre religião, política, 
mercado e justiça foram convertidas em objetos de ensino e narrativas nacionais. O 
curso parte da premissa de que a história escolar não pode ser entendida como 
reprodução da historiografia acadêmica, mas uma forma específica de produção e 
circulação do conhecimento histórico, organizada por currículos, compêndios, livros 
didáticos, programas de ensino, práticas docentes, imagens, comemorações e políticas 
educacionais. 

No Brasil, a constituição da História como disciplina escolar esteve relacionada à 
construção do Estado imperial a partir de instituições como o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro e o Colégio Pedro II, duas instâncias oficiais capazes de estabelecer 
autores, acontecimentos, periodizações e sujeitos dignos de integrar a memória da 
nação. Os compêndios escolares nascem de uma orientação essencialmente 
conservadora, por isso transformaram a colonização portuguesa em origem do 
território, da unidade política e da civilização brasileira, ao mesmo tempo que 
submetiam indígenas e africanos a posições subordinadas dentro da narrativa nacional. 
As Lições de história do Brasil, publicadas por Joaquim Manuel de Macedo em 1861 para 
os alunos do Imperial Colégio de Pedro II, constituem um documento privilegiado dessa 
passagem entre historiografia, pedagogia e política imperial. 

O curso pretende acompanhar a história da escravidão a partir das mudanças 
nas representações sobre a herança política da colonização ao longo do século XX. Essa 
investigação será feita em materiais didáticos de época a fim de analisar: as pedagogias 
cívicas, o nacionalismo republicano, a celebração da unidade territorial, as imagens do 
bandeirante, as interpretações da mestiçagem e os diferentes modos de acomodar a 
escravidão à narrativa do progresso nacional. A parte final do curso será dedicada à 
renovação promovida pela história da escravidão e as disputas contemporâneas em 
torno dos currículos. A Lei nº 10.639/2003 tornou obrigatório o ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira, e a Lei nº 11.645/2008 ampliou essa determinação para a 
história e as culturas indígenas. Essas normas alteraram não apenas o repertório de 
conteúdos, mas também os sujeitos reconhecidos como produtores da história 
brasileira. 

 

 



 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I – Humanidades, democracia e ensino de História 

II – A invenção escolar do passado colonial no Império 

IHGB, Colégio Pedro II e construção da história nacional 

Joaquim Manuel de Macedo e a pedagogia da nacionalidade 

Escravidão em uma sociedade escravista 

III – República, raça e civilização na história ensinada 

Da história dinástica à história cívica 

Raça, mestiçagem e nacionalidade 

As interpretações acadêmicas e suas traduções escolares 

IV – Escravidão, política, mercado e religião no ensino de História desde 1960 

A ditadura, as humanidades e os Estudos Sociais 

Currículo e reparação  

A BNCC e as disputas contemporâneas 

III – AVALIAÇÃO  

Trabalho em grupo; 

Produção de um artigo. 
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